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A CONTABILIDADE
A Contabilidade pode ser definida como “a ciência que se ocupa do registro dos atos e fatos da administração econômica, que possam ser expressos monetariamente, possibilitando a informação, o controle, o estudo e interpretação das variações patrimoniais ocorridas em cada exercício financeiro”.

O desenvolvimento do método contábil está diretamente relacionado ao modo capitalista de produção. Trata-se do estabelecimento de forma específica para quantificar “os acréscimos e decréscimos dos investimentos iniciais alocados em alguma atividade produtiva”.

Historicamente, o objeto da Contabilidade tem sido o patrimônio das entidades e seu uso. É por meio da Contabilidade que se evidencia o aspecto qualitativo e quantitativo do patrimônio, definido como conjunto de bens, direitos e obrigações de uma pessoa física ou jurídica.

Iudícibus (1992) define a Contabilidade como uma “metodologia concebida para captar, registrar, acumular, resumir e interpretar os fenômenos que afetam as situações patrimoniais, financeiras e econômicas de qualquer ente”.

	O objetivo da Contabilidade é estudar e controlar o patrimônio, para fornecer informações sobre sua composição e variações, bem como sobre os resultados econômicos de correntes da gestão da riqueza patrimonial. 


Dentro deste prisma, o patrimônio pode ser conceituado como uma grandeza constituída de bens, direitos e obrigações de uma pessoa ou entidade.

A Contabilidade tem por finalidade informar, coletar, resumir e interpretar dados e fenômenos que afetam as situações patrimonial, financeira e econômica das empresas.  Para isso, deve-se efetuar o registro de todos os fatos relacionados com a formação, a movimentação e as variações do patrimônio administrado, vinculado à entidade. 

Essas ações visam assegurar seu controle e fornecer a seus administradores as informações necessárias à ação administrativa, bem como a seus titulares as informações sobre o estado patrimonial e o resultado das atividades desenvolvidas pela entidade para alcançar seus fins.

Entende-se como usuário da Contabilidade toda pessoa física ou jurídica que tenha interesse na avaliação da situação e do progresso de determinada entidade, seja tal entidade empresa, ente de finalidade não lucrativa, ou mesmo patrimônio familiar.

Ilustração: inserir imagem que represente a Contabilidade em vários contextos: numa empresa, numa família. Exemplo:
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De acordo com o seu foco, a Contabilidade pode ser subdividido da seguinte maneira:

· Contabilidade Financeira

Constitui-se na Contabilidade que é preparada para atender à legislação vigente e quantificar as posições econômicas, financeiras e patrimoniais das empresas, por meio da elaboração de demonstrativos contábeis. 

Ilustração: balancetes ou registros contábeis, com muitos números. Exemplo:
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· Contabilidade Fiscal
O objetivo da Contabilidade Fiscal é de calcular e aprovisionar as obrigações de impostos, tributos e assemelhados perante o Governo.

· Contabilidade Gerencial
Representa a confecção de relatórios gerenciais e análises extraídas das informações provenientes da Contabilidade financeira.

Esses relatórios e análises têm como objetivo avaliar o desempenho das empresas, bem como seu valor para o mercado, por meio da utilização de técnicas avançadas.

Ilustração: um gerente consultando dados contábeis da empresa (para tomar decisão).
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Na Contabilidade gerencial, não são obedecidos padrões de instituições regulamentadoras, nem órgãos normatizadores, e sim, conceitos técnicos financeiros, econômicos e de análise que são estudados, desenvolvidos e modernizados permanentemente pelos gestores das empresas. 

OS PRINCÍPIOS E CONVENÇÕES CONTÁBEIS GERALMENTE ACEITOS
A Contabilidade é regida por certos princípios que servem para uniformizar a prática contábil e fazê-la inteligível de maneira geral.

Estes princípios, entretanto, diferentemente dos princípios da matemática e da física, não são fixos, pois são princípios pertencentes a um ramo de conhecimento social e, sendo assim, sofrem influência de mutações ocorridas na sociedade.

Todos os princípios contábeis necessitam dos requisitos da objetividade e exeqüibilidade para serem aceitos como tal. Assim, os princípios contábeis, como tudo que faz parte do ramo do conhecimento social, são passíveis de mudança.

AS CONVENÇÕES CONTÁBEIS

As convenções contábeis qualifica e delimita os princípios contábeis.  As mais utilizadas são:

· Consistência - Esta convenção determina que não se deve mudar de critério de contabilização sem prévio aviso, de modo a permitir a comparabilidade das demonstrações contábeis.

· Relevância - Esta convenção determina que não se deve preocupar com miudezas.

· Objetividade - Esta convenção determina que, sempre que possível, a Contabilidade deve apoiar-se em documentos e evidências, as mais objetivas possíveis, reforçando a fé da contabilidade perante terceiros.

OS PRINCÍPIOS CONTÁBEIS
Atualmente, no Brasil, a Resolução nº 750/93 do Conselho Federal de Contabilidade estabelece os princípios contábeis que devem ser obedecidos na elaboração das demonstrações contábeis. São eles:

· Princípio da Entidade
"O Princípio da Entidade reconhece o Patrimônio como objeto da Contabilidade e afirma a autonomia patrimonial, a necessidade da diferenciação de um patrimônio particular no universo dos patrimônios existentes (...)". 
Por este princípio, a Contabilidade é executada para entidades como pessoas distintas dos sócios.

Ilustração: imagem representando que os bens de sócios não se misturam aos bens da empresa. Colocar um muro ou algo que deixe nítida a separação das duas coisas.
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· Princípio da Continuidade
"A Continuidade ou não da Entidade, bem como sua vida definida ou provável, deve ser considerada quando da classificação e avaliação das mutações patrimoniais, quantitativas e qualitativas." 
Por este princípio, presume-se, em geral, que a empresa operará indefinidamente, pois a aceitação da descontinuidade mudaria a Contabilidade.

Ilustração: manter ilustrações a seguir ou inserir imagem de uma mesma empresa (real) no passado e nos dias atuais.
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· Princípio da Oportunidade
"O Princípio da Oportunidade refere-se, simultaneamente, a tempestividade e a integridade do registro do patrimônio e das suas mutações, determinando que este seja feito de imediato e com a extensão correta, independentemente das causas que as originaram".

Este princípio tem o intuito de garantir a existência de uma cronologia dos fatos que afetam a contabilidade de uma empresa, bem como o registro de tais fatos de forma clara e coerente dentro dos Relatórios Contábeis.

Com base nesse princípio, as vendas a prazo realizadas por uma determinada empresa no mês de agosto, deverão ser registradas nos relatórios contábeis relativos ao mês de agosto e, consequentemente, evidenciar uma baixa de estoque e gerar um direito para a empresa que deverá ser registrado na Conta Duplicatas a Receber. 

· Princípio do Registro pelo Valor Original
"Os componentes do patrimônio devem ser registrados pelos valores originais das transações com o mundo exterior, expressos a valor presente na moeda do País, que serão mantidos na avaliação das variações patrimoniais posteriores, inclusive quando configurarem agregações ou decomposições no interior da Entidade." 
Os bens produzidos para fins de comercialização deverão ser registrados pelos respectivos custos de produção. Quando tais bens forem vendidos, o valor referente à diferença entre o custo de produção e o valor da venda será contabilizado como lucro da empresa. 

Ilustração: desenhar 2 momentos distintos:

1º momento: computador no estoque da empresa com uma etiqueta no valor R$ 1000,00.

2º momento: computador sendo vendido a R$ 1.500 (vendedor, feliz, entregando o produto e pensando: “R$ 1000,00 de custo de produção + R$ 500,00 de lucro”) 

· Princípio da Atualização Monetária

“Os efeitos da alteração do poder aquisitivo da moeda nacional devem ser reconhecidos nos registros contábeis através do ajustamento da expressão formal dos valores dos componentes patrimoniais”.
Esse princípio complementa o princípio do registro pelo valor original, reconhecendo a variação do poder aquisitivo da moeda nacional em um determinado período. Por menor que seja a inflação de um período, ela deve ser considerada em qualquer avaliação que se necessite fazer sobre o patrimônio das entidades. 
· Princípio da Competência
"As receitas e as despesas devem ser incluídas na apuração do resultado do período em que ocorrerem, sempre simultaneamente quando se correlacionarem, independentemente de recebimento ou pagamento." Receitas e Despesas são atribuídas de acordo com seu fato gerador e não com o pagamento ou recebimento.

Como exemplo, podemos citar o caso das empresas que vendem mercadorias a prazo. O fato gerador será a venda das mercadorias e não o recebimento das parcelas.

· Princípio da Prudência
"O Princípio da Prudência determina a adoção do menor valor para os componentes do Ativo e do maior valor para os componentes do Passivo, sempre que se apresentarem alternativas igualmente válidas para a quantificação das mutações patrimoniais que alterem o patrimônio líquido." 

Esse princípio visa impedir a existência de balanços patrimoniais inflados artificialmente, ou seja, Ativos supervalorizados e Passivos subestimados.

Dessa maneira, se uma empresa tem em seu estoque um respectivo bem contabilizado por R$ 100,00, porém o preço de mercado de tal bem encontra-se em R$ 90,00, a empresa, prudentemente, deve providenciar a alteração do valor do bem em seu estoque para R$ 90,00. 
OS RELATÓRIOS CONTÁBEIS
Os relatórios contábeis são a exposição resumida e ordenada de dados colhidos pela contabilidade. O principal objetivo dos relatórios contábeis é o de relatar a todos que utilizam os dados contábeis os principais fatos registrados por aquela empresa em determinado período.

Os relatórios obrigatórios são aqueles exigidos por lei, sendo conhecidos como demonstrações financeiras. São eles:
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No encerramento do exercício social, as demonstrações financeiras deverão ser publicadas no Diário Oficial e em algum jornal de grande circulação.

A Comissão de Valores mobiliários (CVM) determina que todas as Sociedades Anônimas de Capital Aberto apresentem a Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido em substituição à Demonstração de Lucros ou Prejuízos Acumulados. Para os demais tipos de empresa, é optativa a apresentação de um ou de outro relatório. 
O BALANÇO PATRIMONIAL
O Balanço Patrimonial é uma das mais importantes demonstrações contábeis, por meio da qual é possível apurar a situação patrimonial-financeira de uma entidade em determinado momento. Nesta demonstração, estão claramente evidenciados o Ativo, o Passivo e o Patrimônio Líquido.

Esquematicamente, o Balanço Patrimonial é constituído de duas colunas. Na coluna do lado direito estão representados o Passivo e o Patrimônio Líquido e na coluna do lado esquerdo está representado o Ativo da empresa.


O Ativo de uma empresa
O ativo compreende os bens e os direitos da entidade expressos em moeda. Sejam eles recursos com disponibilidade imediata, tais como os recursos em caixa ou conta-corrente junto às instituições financeiras, como os demais bens e direitos de uma empresa, tais como os imóveis, veículos, equipamentos, mercadorias, prêmio emitido, recursos a receber de clientes, entre outros. 

Todos os elementos componentes do ativo acham-se discriminados no lado esquerdo do Balanço Patrimonial.

Os bens objetos da Contabilidade são aqueles que possuem valor econômico, isto é, além de satisfazer necessidades, são escassos e têm como características serem quantificáveis em moeda e pertencerem ao proprietário do patrimônio.
	Balanço realizado em Janeiro de 2006

	Ativo
	Passivo

	Banco
	14.000,00
	Fornecedores
	1.000,00

	Mercadorias
	5.000,00
	Salários
	3.000,00

	
	
	Patrimônio Líquido

	
	
	Capital Social
	8.000,00

	
	
	Lucro do Exercício
	7.000,00


Os bens são classificados no patrimônio em:

· Bens tangíveis - que possuem forma física, como máquinas, móveis, etc. 
Ilustração: imagem de máquinas, móveis de escritório.

· Bens intangíveis - são incorpóreos, ou seja, não possuem forma física, apesar de possuírem valor econômico, tais como marcas e patentes possuídas por uma empresa e a própria satisfação dos clientes.

Ilustração: imagem da marca “Coca-Cola” e “Benetton” ou outras marcas conhecidas.
Direito, ou direito a receber, é o poder de exigir alguma coisa de alguma pessoa, física ou jurídica. 
Em Contabilidade, o direito a receber mais comum encontrado no patrimônio é proveniente de vendas a prazo e prestação de serviços.

O Passivo de uma empresa

O Passivo compreende basicamente as obrigações a pagar, isto é, as quantias que a empresa deve a terceiros: títulos a pagar, sinistros a liquidar, contas a pagar, fornecedores, salários a pagar, impostos a pagar e hipotecas a pagar são algumas das obrigações assumidas normalmente por uma entidade.

Todos os elementos componentes do Passivo estão discriminados no lado direito do Balanço Patrimonial.

O Passivo Exigível representa todas as obrigações financeiras que uma entidade tem para com terceiros. São as dívidas que a empresa contraiu.  

As obrigações são dívidas ou compromissos pelos quais serão exigidos pagamentos por ocasião do vencimento. São também conhecidas como exigibilidades. 

	obrigações

Nas empresas, as obrigações mais conhecidas são as dívidas com fornecedores, provenientes de compras de mercadoria ou matéria-prima a prazo, os empréstimos ou financiamentos obtidos na compra de máquinas ou equipamentos, os salários dos funcionários, as obrigações tributárias etc. LINK PASSANDO MOUSE


	Balanço realizado em Janeiro de 2006

	Ativo
	Passivo

	Banco
	14.000,00
	Fornecedores
	1.000,00

	Mercadorias
	5.000,00
	Salários
	3.000,00

	
	
	Patrimônio Líquido

	
	
	Capital Social
	8.000,00

	
	
	Lucro do Exercício
	7.000,00


O Patrimônio Líquido

É o registro do valor que os detentores do patrimônio têm aplicado na entidade. 
É representado pela diferença entre o valor do Ativo e do Passivo Exigível de uma entidade. Constitui-se geralmente de Ativo (bens e direitos) líquidos de obrigações com terceiros, que reverte para os acionistas ou proprietário(s).

Exemplificando: se a entidade tem um Ativo de R$ 5.000,00 e um Passivo de R$3.000,00, o Patrimônio Líquido dessa entidade será de R$ 2.000,00.

	BALANÇO PATRIMONIAL

	ATIVO

5.000,00
	PASSIVO

3.000,00

	
	PL

2.000,00


Outro exemplo: Uma empresa com Ativo total de R$ 19 mil, Passivo de R$ 4 mil e consequentemente um Patrimônio Líquido de R$ 15 mil. 

	Balanço realizado em Janeiro de 2006

	Ativo
	Passivo

	Banco
	14.000,00
	Fornecedores
	1.000,00

	Mercadorias
	5.000,00
	Salários
	3.000,00

	
	
	Patrimônio Líquido

	
	
	Capital Social
	8.000,00

	
	
	Lucro do Exercício
	7.000,00


O CAPITAL PRÓPRIO E O CAPITAL DE TERCEIROS
Toda empresa necessita de recursos materiais e financeiros para aplicá-los em suas atividades. Tais recursos são originários de fontes internas e fontes externas.

As origens internas representam o capital dos proprietários da empresa e as origens externas representam as obrigações assumidas pela empresa perante terceiros.

Sabemos que o ativo é representado pelos bens e direitos de uma empresa e a forma de adquiri-los, portanto, pode ser:

· Interna:
capital próprio.
· Externa:
capital de terceiros.
Principais diferenças entre os recursos de terceiros e os recursos próprios
	Recursos de Terceiros
	Recursos Próprios

	Pagamentos de principal e juros definidos em contrato.
	Pagamento residual, após pagamento dos demais compromissos.

	Dedutível da base de cálculo de impostos.
	Não dedutível da base de cálculo de impostos.

	Alta prioridade no caso de falência.
	Baixa prioridade no caso de falência.

	Prazo fixo de maturidade.
	Sem prazo de maturidade.

	Não dá direito de ingerência na empresa.
	Dá direito de ingerência na empresa.


Fonte: Rozo (2001).

AS FONTES DE PATRIMÔNIO LÍQUIDO (PL)
O Patrimônio Líquido de uma entidade pode ser proveniente das seguintes fontes:
· Investimentos: efetuados pelos proprietários em troca de ações, quotas ou outras participações.
Ilustração: empresário comprando ações (trocando dinheiro por quotas (papéis) ou regando “plantas” que simbolizem investimento. Exemplo:
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· Lucros: acumulados na entidade como fonte adicional de financiamento.

Ilustração: relatório em que aparecem números que simbolizem lucro (gráfico ascendente) da empresa. Exemplo:
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A EQUAÇÃO FUNDAMENTAL DO PATRIMÔNIO
A representação quantitativa do patrimônio de uma entidade é conhecida pela expressão Balanço Patrimonial. 
Sabemos que, pela própria definição o Patrimônio é o conjunto de bens, direitos e obrigações de uma entidade. É por esta razão que o balanço costuma ser denominado Balanço Patrimonial.

	PATRIMÔNIO LÍQUIDO = ATIVO – PASSIVO


Como na maioria das entidades o Ativo (bens e Direitos) suplanta o Passivo (Obrigações), a representação mais comum do seu patrimônio, isto é, seu Balanço patrimonial assume a seguinte forma:

	ATIVO = PASSIVO + PATRIMÔNIO LÍQUIDO


	BALANÇO PATRIMONIAL

	ATIVO

5.000,00
	=
	PASSIVO

3.000,00

	
	
	+

	
	
	PL

2.000,00


Quando o Patrimônio Líquido é maior do que zero, a empresa encontra-se em uma situação líquida positiva.

Quando o Ativo é igual ao Passivo, a empresa encontra-se em uma situação líquida nula. Esquematicamente essa situação é descrita da seguinte forma:

	ATIVO = PASSIVO


	BALANÇO PATRIMONIAL

	ATIVO
	PASSIVO


Caso o passivo supere o Ativo, a empresa encontra-se em uma situação líquida negativa, também conhecida como passivo a descoberto. Esquematicamente essa situação é descrita da seguinte forma:

	ATIVO + PATRIMÔNIO LÍQUIDO = PASSIVO


	BALANÇO PATRIMONIAL

	ATIVO
	PASSIVO

	PL
	


RESUMO
A Contabilidade ocupa-se do registro dos atos e fatos da administração econômica, que possam ser expressos monetariamente, possibilitando a informação, o controle, o estudo e interpretação das variações patrimoniais ocorridas em cada exercício financeiro e tem por finalidade informar, coletar, resumir e interpretar dados e fenômenos que afetam as situações patrimonial, financeira e econômica das empresas.  

A Contabilidade é regida pelos Princípios Contábeis Geralmente Aceitos (PCGA). Tais princípios são classificados como postulados, princípios propriamente ditos e convenções. 

Os principais Princípios Contábeis são:

· Princípio da Entidade;

· Princípio da Continuidade;

· Princípio da Oportunidade;

· Princípio do Registro pelo Valor Original;

· Princípio da Atualização Monetária;

· Princípio da Competência;

· Princípio da Prudência.

As Convenções Contábeis mais utilizadas são as da Consistência, da Relevância e a da Objetividade.

Os relatórios contábeis refletem a exposição resumida e ordenada de dados colhidos pela Contabilidade e têm como objetivo relatar os principais fatos registrados pelas empresas em determinado período.

Os relatórios obrigatórios são os seguintes:

· Balanço Patrimonial;

· Demonstração do Resultado do Exercício (DRE);

· Demonstração de Lucros ou Prejuízos Acumulados ou Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido; 

· Demonstração das Origens e Aplicações de Recursos (DOAR).

A representação quantitativa do patrimônio de uma entidade é conhecida pela expressão Balanço Patrimonial. O Patrimônio é o conjunto de bens, direitos e obrigações de uma entidade. É por esta razão que o balanço costuma ser denominado Balanço Patrimonial.

	PATRIMÔNIO LÍQUIDO = ATIVO – PASSIVO


Por meio do Balanço Patrimonial de uma empresa é possível apurar a situação patrimonial-financeira de uma determinada empresa em um determinado momento. A estrutura do Balanço Patrimonial está segmentada em Ativo, Passivo e o Patrimônio Líquido.

Ilustração: refazer o quadro abaixo, distribuindo melhor o texto dentro dos espaços.
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Como na maioria das entidades o Ativo (bens e Direitos) suplanta o Passivo (Obrigações), a representação mais comum do patrimônio de uma empresa assume a seguinte forma:

	ATIVO = PATRIMÔNIO LÍQUIDO + PASSIVO


Bens dos sócios
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Bens da empresa





Balanço Patrimonial;


Demonstração do Resultado do Exercício (DRE);


Demonstração de Lucros ou Prejuízos Acumulados ou Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido; 


Demonstração das Origens e Aplicações de Recursos (DOAR).
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